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A VIOLÊNCIA COMO CONSTITUINTE NOS CONTOS DE HÉLIO SEREJO

E BERNARDO ÉLIS: UMA LEITURA COMPARATISTA
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¹Discente do curso de Letras (Português/Inglês) da UEMS em Jardim. Bolsista do PIBIC UEMS;
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Hélio Serejo, nascido em 1912, na fazenda de São João, município de Nioaque foi um dos escritores que melhor retratou a afirmação identitária de Mato Grosso do Sul. Em seus Contos Crioulos podemos perceber a vida simples de personagens ambientados no interior, espaço correspondente ao lugar que hoje compreendemos pela região sul de Mato Grosso do Sul. Serejo, autor capaz de compreender a totalidade do pensamento caboclo em suas múltiplas vertentes, foi um dos autores de nossa literatura que melhor destacou o caráter primitivo e rude da ocupação do sul do estado. Bernardo Élis, nascido em 1915, no município de Corumbá, no estado de Goiás, lugar hoje conhecido como Corumbá de Goiás foi um escritor que se preocupou em retratar a vida simples de uma população analfabeta do interior de seu estado. Em nossa pesquisa, a literatura de Serejo e Élis - representada pelos contos na sequência nominados -  foi analisada pela temática da violência e para dar suporte à nossa opção de estudo, as narrativas de “Lua do Brejo”, “O peão que viu Jesus”, “O degolado de Jejey –Mi” e “Um caso encrencado”, de Helio Serejo e “Veranico de Janeiro”, “A enxada” e “Os fuxicos da fonte do Taquari” de Bernardo Élis foram escolhidas.  Com esses contos, a presença de personagens imersos no cotidiano, gente simples vivendo uma vida sofrida pela pobreza, demostra a submissão e a luta como garantia de sobrevivência em meio ao trabalho escravo e explorativo. Como ponto de convergência entre as obras, o estudo teórico sobre a temática da violência tornou-se um constante, e nesse aspecto, o aporte teórico da obra Hanna Arendt “Sobre a violência” (2004) foi de fundamental importância. Destacamos ainda, a recorrência aos estudos da literatura comparada como metodologia de estudo para o resultado de nossa análise, em que se evidenciou a temática da violência como constituinte na contística de Serejo e Élis.    
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